
21  março, 2022

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 203,80       0,17 5,51 28,87 27,90

Oeste PR - PR 192,03       -2,96 2,63 20,55 24,44

Sorriso - MT 174,67       -0,67 3,82 9,03 16,70 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 183,63       -0,83 1,84 17,43 19,07

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 202,01       -2,48 6,55 16,34 18,06

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 17/03/2022 jul/22 182,86           jul/22 16,458   jul/22 182,86           

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,04

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Triâng. Mineiro 87,85         1,67 2,08 14,61 2,32

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 86,54         -5,22 0,71 8,32 16,47
Norte do Paraná 92,00         -5,15 0,00 6,98 16,46
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 102,59       1,15 6,28 12,01 9,79

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 17/03/2022 set/22 96,06             set/22 6,648      set/22 79,14             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,04

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 25,80 /60 Kg  (MT)  e R$ 31,34/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 1.275,86   -1,46 -14,67 20,06 78,04
Cerrado - MG 1.267,78   -2,52 -14,83 19,88 73,43
Zona da Mata-MG 1.246,20   -3,92 -15,12 20,62 79,22 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 1.270,86   -2,88 -14,66 18,68 72,49
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 1.278,09   -2,10 -14,71 19,56 76,41
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 17/03/2022 jul/22 1.374,41       jul/22 219,65   jul/22 1.464,36       

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,04

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 369,40;(Conilon) - R$ 263,93 

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 305,18       -0,06 0,35 1,66 6,00
Cuiabá - MT 308,50       2,33 0,50 3,99 3,85
Goiânia - GO 307,03       -5,08 0,06 5,01 7,30
Araçatuba - SP 345,57       -0,48 -0,11 13,72 13,87
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 349,05       0,59 2,47 16,62 12,78
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 17/03/2022 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) -0,28 0,03 40,21

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 82,60 /@**

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) 1,13 5,10 -11,81

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 45,30 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) 3,68 13,97 26,84

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo Pão - S 803,00 R$/t; SE 883,50 R$/t e CO e BA 919,66 R$/t

229,96

76,03

1944,41

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

mai/22 185,33           

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

mai/22 101,29           

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                US$/Bushel
CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mai/22 7,418      mai/22 88,31             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Enquanto o volume de animais abatidos no Brasil em 2021 volta aos menores patamares em mais de 17 anos, as vendas externas da proteína bovina apresentam desempenho recorde. Como resultado, os preços do boi gordo

seguem elevados, na casa de R$ 340/@. Segundo dados da Secex, as exportações brasileiras de carne bovina in natura somavam, até a 2ª semana de março, 84,21 mil toneladas, com média diária de embarques de 10,52 mil.

Caso o atual ritmo de vendas se mantenha até o encerramento do mês, o Brasil pode escoar mais de 200 mil toneladas em março. Segundo a Scot Consultoria, a queda de braço entre vendedores e compradores quanto aos

preços persiste, o que tem feito com que a comercialização evolua a passos lentos no mercado interno. O fraco escoamento de carne bovina no mercado interno diminui o apetite por compras das indústrias, que, de maneira

geral, têm trabalhado com escalas de abate confortáveis. A expectativa quanto à reação no consumo doméstico não é muito positiva, em função do período de fim do mês, somado à época de Quaresma, que antecede a

Páscoa e costuma afetar as vendas de carne bovina. Na sexta-feira, o valor à vista do indicador do boi gordo Esalq/BM&F ficou em R$ 349,05/arroba (-0,11%). A prazo, a cotação ficou em R$ 352,57/arroba (-0,03%). Na B3, o

contrato do boi gordo com vencimento março encerrou a sexta-feira em alta de R$ 0,85 por arroba, a R$ 342,40 por arroba. Na semana, a variação foi de -R$ 3,75 por arroba. No mercado atacadista de carne bovina, os cortes

de carne bovina registraram uma alta de 0,2% na média semanal. As movimentações observadas no atacado seguem tímidas e sem brechas para reações bruscas de preços, tendo em vista que o mercado doméstico tem tido

dificuldade em absorver a produção”, diz a Scot. Fontes: Cepea e Broadcast.

Cotação

jul/22

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Em relatório enviado a clientes, a consultoria Pátria indicou que os trabalhos de campo no Brasil atingiram 71,68% de toda área brasileira de soja, contra 57,10% em igual período do ano passado e 66,21% na média dos últimos 

cinco anos. "Os resultados apresentam muita variabilidade, com produtividades dentro de MT, GO e TO trazendo números decepcionantes em relação as expectativas iniciais." A finalização da colheita nas principais regiões do

Brasil e a desvalorização externa têm pressionado os preços mas a firme demanda por farelo e a retração vendedora limitaram as quedas. Os preços do farelo de soja tem sido impulsionados pela firme demanda e por

perspectivas de aumento também na procura externa pelo derivado nacional. Existem notícias indicando possível aumento na tarifa de exportação de farelo e de óleo por parte da Argentina, principal abastecedora global

desses produtos, o que pode levar os importadores a redirecionar a demanda ao Brasil. Na média das regiões acompanhadas pelo Cepea, os valores do farelo de soja subiram 0,4% entre 11 e 18 de março. Já o indicador de

preços da soja Esalq - PR - ficou em R$ 197,41/saca. Em dólar, o indicador ficou em US$ 39,37/saca. Na sexta-feira, os futuros de soja negociados na CBOT recuperaram perdas e fecharam perto da estabilidade. O vencimento

mai/22 da oleaginosa cedeu 0,50 cent (0,03%), para US$ 16,68 por bushel. Na semana, acumulou perda de 0,48%. O mercado foi pressionado em parte pelo desempenho do óleo de soja, que caiu mais de 3%. O derivado, por

sua vez, acompanhou a forte queda do óleo de palma, que recuou 17% na semana passada, após a Indonésia relaxar as restrições à exportação do produto." Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

As cotações do milho no porto de Paranaguá (PR) vêm avançando com expressividade neste mês, impulsionadas pela maior demanda internacional e pelos aumentos nos preços externos, que vêm sendo repassados

parcialmente ao mercado interno. A maior demanda externa se deve ao conflito entre Rússia e Ucrânia, que estão entre os cinco maiores exportadores mundiais do cereal. Além disso, o governo argentino sinaliza diminuir o

volume exportado, visando preservar a oferta interna. A exportação de milho brasileiro voltou a ganhar força em meados da semana passada em alguns Estados mas, na sexta-feira, parece ter se arrefecido, após tradings

preencherem as lacunas nos navios antes destinadas ao milho da Ucrânia. O recuo dos futuros de milho em na CBOT nos últimos dias também levou à desaceleração dos negócios. Na sexta-feira, o indicador do milho

Cepea/Esalq/BM&FBovespa fechou a R$ 102,59 a saca de 60 quilos. Em dólar, o preço ficou em US$ 20,46/saca. Nos mercados futuros da B3, o contrato mais negociado, com vencimento em mai/22, fechou em queda de R$

1,18, a R$ 101,29 por saca. Na CBOT, os futuros de milho fecharam em baixa na sexta-feira, influenciados pelo desempenho do trigo. Fundos de investimento também liquidaram posições, diante da boa perspectiva para a

segunda safra no Brasil, disse a consultoria argentina Granar. O vencimento mai/22 do grão recuou 12,75 cents (1,69%), para US$ 7,4175 por bushel. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

mai/22 16,680   mai/22 185,34           

mai/22 220,05   mai/22 1.467,03       

Cascavel - PR 92,52         -4,28 1,48 7,03 17,59

mai/22 1.355,76       

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 55,55 /60 Kg

As cotações domésticas do café arábica seguem em queda, acompanhando os valores externos da variedade – no front externo, os preços têm sido influenciados pelo movimento dos fundos de investimentos, que seguem

mudando suas posições em café para outros produtos mais rentáveis no curto prazo. A maior parte dos vendedores brasileiros está afastada do spot nacional, travando o mercado. No mercado futuro de café na ICE Futures US

os contratos com vencimento em mai/22 subiram na sexta-feira, mas na semana acumularam desvalorização de 190 pontos (0,86%), encerrando a 220,05 centavos de dólar por libra-peso. O especialista em café do Rabobank,

Guilherme Morya, informou na sexta em relatório que preocupações com a demanda europeia (conflito armado entre Rússia e Ucrânia) provocaram a recente queda das cotações da commodity. Segundo ele, os contratos em

NY devem continuar voláteis, dadas as incertezas sobre a oferta e os problemas logísticos globais. Segundo boletim Cepea/Esalq as cotações domésticas do café arábica e do robusta subiram na sexta no mercado físico. Os

preços internos foram impulsionados pelas valorizações externas de ambas as variedades. Apesar dessa reação, a maior parte dos agentes manteve-se distante do mercado spot nacional, o que manteve os negócios calmos. O

Indicador Cepea/Esalq do arábica tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital paulista, fechou a R$ 1.278,09 a saca, aumento de 0,9% em relação ao dia anterior. Para o robusta, o Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, peneira

13 acima, fechou a R$ 769,74 a saca, elevação de 0,5% no mesmo comparativo. Para o tipo 7/8, a média foi de R$ 755,33 asaca, leve avanço de 0,3% no dia - ambos à vista e a retirar no ES. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq 18/03/2022

1º SemestreCalendário

334,30

Atual (R$/@)* Variação (%) Mercado de algodão firme, mas os negócios seguem pontuais e isolados. A indústria local vem encontrando dificuldades em

competir lá fora por conta da paridade e acaba trabalhando da mão para boca. Já o produtor continua dosando oferta e não

baixando muito suas bases de preço. A fibra nacional subiu na média no CIF industrial paulista 2,16% em relação ao dia anterior,

cotada a R$ 7,10/libra-peso. No FOB exportação do porto de Santos/SP a pluma ficou cotada a 146,12 cents/lb, representando

um valor de 15,18% superior frente ao contrato mai/22 de maior liquidez na ICE US. O algodão disparou na sexta (18)

acompanhando o petróleo. Além disso, o mercado manteve-se sustentado pelo bom desempenho das exportações semanais

norte-americanas e ainda pela preocupação com o clima seco no Texas. O contrato mai/22 encerrou a sexta-feira com alta de

4,10%, cotado a 126,86 cents/lb. No balanço da semana, acumulou alta de 4,8%.Fonte: Safras&mercado.

18/03/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

CAFÉ

<>Frango: Os preços do frango vivo seguem avançando, acompanhando as valorizações dos principais insumos consumidos na atividade: milho e farelo de soja. Muitos avicultores têm elevado os valores de venda do animal

justamente na tentativa de repassar os frequentes reajustes nos custos de produção e, dessa forma, limitar as perdas nas margens. A procura de frigoríficos por novos lotes de frango está firme, tendo em vista a aquecida

demanda pela carne do animal. Além disso, as exportações da proteína vêm apresentando bom desempenho neste mês. No caso dos insumos, segundo levantamento da Equipe Grãos/Cepea, a oferta limitada de milho tem

elevado as cotações do cereal. Para o farelo de soja, os preços registram aumentos mais intensos, refletindo a firme demanda doméstica e o expressivo aumento na procura externa pelo produto brasileiro. As valorizações do

derivado também estão atreladas à menor oferta de soja na América do Sul e, consequentemente, à diminuição no volume de esmagamento. Fonte: Cepea. <>Ovos: As cotações dos ovos subiram novamente nos últimos dias

na maioria das praças acompanhadas pelo Cepea, operando em patamares recordes reais. Apesar da pressão exercida por alguns compradores, os valores pagos ao avicultor, principalmente no Sudeste do País, têm sido

sustentados pela baixa oferta, firme demanda e custos de produção elevados. As valorizações dos ovos tipo extra só não foram mais altas por conta da sobra de ovos menores em parte das praças no Sudeste do Brasil, o que

limitou elevações mais expressivas das cotações dos maiores. Fonte: Cepea. <>Leite: O preço do leite captado em janeiro e pago aos produtores em fevereiro chegou a R$ 2,1397/litro na “Média Brasil” líquida, ligeira alta de

0,43% em relação ao mês anterior, mas queda de 2,7% frente ao mesmo período de 2021, em termos reais (valores foram deflacionados pelo IPCA de fevereiro/22). Pesquisas ainda em andamento apontam que, para os

meses seguintes, o ritmo de alta pode se intensificar, tendo em vista o aumento dos custos de produção e o enxugamento da oferta. De fevereiro a março, agentes do setor relataram diminuição dos estoques de derivados

lácteos e grande competição entre as indústrias para a compra de matéria-prima. O acompanhamento do Cepea do mercado spot (leite negociado entre indústrias) mostrou expressiva alta nos preços nas últimas quinzenas. É

importante mencionar que esse contexto de oferta limitada também está relaciona à manutenção, até fevereiro, da tendência de queda nas importações e de aumento nas exportações de lácteos. A maior disputa pela compra

de leite cru, por sua vez, está associada a um conjunto de fatores que vem limitando a produção. De um lado, a retração da demanda no último trimestre do ano passado levou a consecutivas quedas nos preços do leite ao

produtor, desencorajando investimentos na atividade. Ao mesmo tempo, os custos de produção permanecem alta, corroendo as margens do produtor.Fonte:Cepea.

Atual (R$/t)* Variação (%) Apesar da continuidade das preocupações relacionadas ao fornecimento mundial de trigo, diante da continuidade da guerra no

leste europeu, os valores internacionais do cereal caíram por mais de uma semana. Já no Brasil, as cotações seguem em alta,

mas em menor intensidade do que na semana anterior. No caso dos derivados, agentes nacionais já tentam repassar as

recentes valorizações da matéria-prima ao farelo e às farinhas. Um eventual acordo entre as nações envolvidas na guerra,

juntamente com a proximidade do ingresso da safra nova no Hemisfério Norte, resultaria numa queda expressiva das cotações.

Com o dólar voltando a se aproximar do suporte de R$ 5,00, a paridade de importação poderia resultar em pressão sobre os

preços domésticos mesmo na entressafra. As bolsas norte-americanas alternaram sessões de alta e de baixa ao longo da

semana. O contrato de maior liquidez negociado em Chicago (mai/22) caiu 3,1% nesta sexta-feira, cotado a US$ 10,64/bushel.

Kansas fechou a US$ 10,71/bushel, com queda de 2,0%. Na semana as quedas foram de 2,4% e de 0,5% nas duas bolsas,

respectivamente. A guerra na Ucrânia e o clima nas regiões de produção dos EUA estiveram no radar dos investidores.Fontes:

Cepea via Broadcast e Safras&mercado.

18/03/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Na média do RS a saca encerrou cotada a R$ 76,26, alta de 1,60% em relação a semana passada. Encerrada semana de preços

firmes em todo o país, apesar do avanço da colheita e elevação da oferta interna. A postura firme dos produtores nas

negociações de venda tem feito com que os preços permaneçam mais altos. Foram colhidos até o momento 24,59% da área

total semeada no RS, segundo o Irga. No mercado internacional o arroz encerrou a sessão de sexta-feira com queda de 0,54%,

cotado a US$ 17,21/saca (mai/22). Convertido para o câmbio de hoje corresponde a R$ 86,33/saca, valor que supera a média

do RS em 13,20%. Fonte: Safras&mercado.

18/03/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

mai/22 331,40
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo

80

85

90

95

100

105

R
$

/6
0

kg

Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


